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Caro estudante: 

 

A redistribuição de verbas às Universidades é da responsabilidade da Agência Nacional e é 

efectuada a meio do ano académico após o apuramento da implementação dos projectos do 

ponto de vista financeiro.  

 

Desde sempre tem ocorrido redistribuição de verbas no Erasmus, nem sempre com os mesmos 

critérios e nem sempre para as mesmas Universidades. Assim, as Universidades candidatam-

se, por volta de Janeiro e/ou Maio, de cada ano, a essa verba e somente após o apuramento 

da verba existe pela Agência é que estamos em condições de poder responder afirmativa ou 

negativamente às solicitações: pode estar certo que a sua Universidade não tinha 

conhecimento se iria ter verba para redistribuição, embora tenha apresentado candidatura 

para tal. 

Este processo é entre a Agência e as Universidades, não passa pelos beneficiários individuais. 

 

As redistribuições que as Universidades efectuam no final de Setembro de cada ano são para 

rentabilizar o financiamento que recebem, uma vez que existem desistências, anulações, 

reduções, etc. e caso essa verba não seja re-injectada na mobilidade, terá que ser devolvida à 

Agência Nacional, o que implicará reduções de financiamento nos anos seguintes e com 

consequências para futuros beneficiários.   

 

Seguindo-se a estas redistribuições, a explicação e os procedimentos efectuados pela 

Universidade Nova de Lisboa parece-me ser claros e imparciais; podem, obviamente, ser 

objecto de aperfeiçoamento – concerteza que a sua Universidade agradeceria qualquer 

sugestão/crítica construtiva nesse sentido da sua parte. 

 

Efectivamente, e como é do seu conhecimento, existem muitos estudantes que efectuam 

mobilidade sem qualquer tido de bolsa – pois esta não é obrigatória –, independentemente do 

período de mobilidade e/ou do volume de créditos. 

 

Cumprimentos, 

 

 
 


